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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi analisar a reação neurometrica através de equipamentos 
que captam sinais do sistema nervoso, por meio de sensores, mostrando os aspectos 
fisiológicos e cognitivos do paciente. Assim, podemos correlacioná-los em um modelo 
complementar de análise clínica, para uma correta adequação comportamental junto ao 
diagnóstico do profissional. Dessa forma, podemos perceber que é um caminho de mão 
dupla, onde cognitivo favorece a uma boa resposta fisiológica, como também os sinais 
fisiológicos obtidos no monitoramento Neurometrico, através do método da neurometria 
funcional, e sabemos que podem potencializar a ação do estimulo cognitivo. A metodolo-
gia de pesquisa prima pela pesquisa bibliográfica e documental, através da abordagem 
dedutiva.

Palavras-chave: neurometria; fisiologia; cognitive; nutrição; atividades cognitivas; coe-
rência cardiac, resposta galvânica; biofeedback; neurofeedback e sistema nervoso.

SUMMARY
The objective of this study was to analyze the neurometric reaction through devices that 
capture signals from the nervous system, through sensors, showing the physiological and 
cognitive aspects of the patient. Thus, we can correlate them in a complementary model 
of clinical analysis, for a correct behavioral adaptation along with the diagnosis of the pro-
fessional. Thus, we can perceive that it is a two-way path, where cognitive favors a good 
physiological response, as well as the physiological signals obtained in the neurometric 
monitoring can potentiate the action of the cognitive. The research methodology emphasi-
zes bibliographical and documentary research, through the deductive approach.
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INTRODUÇÃO
No mundo pós-moderno, onde o ex-

cesso de informações transita em alta ve-
locidade, atrelado às diversas formas de 
cobranças, o estresse e a ansiedade vem 

sendo considerados um dos maiores de-
sencadeadores de baixa performance cog-
nitiva e também geradores de doenças 
para pessoas de diversos segmentos, se-
jam elas profissionais ou estudantes. Essa 
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abordagem vem sendo assunto de grande 
interesse por meio da ciência por se tratar 
de um grande inimigo da qualidade de vida 
e o que contribui significativamente na bai-
xa performance cognitiva dos estudantes 
de diversos países do mundo.

Dessa forma a qualidade de vida e 
bem estar, assim como o entendimento pela 
baixa performance cognitiva e aumento da 
ansiedade e estresse, resultam em diversi-
dades de tratamentos em populações que 
sofrem desse problema, por esse motivo 
observa-se em alguns estudos realizados 
em aproximadamente 21 países que além 
das consultas médicas para a população 
em geral que não foi eficiente para verificar 
os níveis de ansiedade dentro do baixo per-
fil cognitivo. Também pode-se observar que 
os indivíduos que receberam o tratamento 
para o diagnóstico de ansiedade não cum-
priram as recomendações na forma indica-
da (ALONSO, 2018). 

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS), desenvolveu metodologias e vem 
reconhecendo outros diversos métodos 
para avaliar e intervir em casos onde o bem 
estar físico,  mental e social são meramente 
ausência de doença (WHO, 1946).

Segundo Duane e Haines (2006), 
(Neurociência Fundamental para Aplica-
ções Básicas e Clínicas, 3º edição), os 
avanços da neurociência demonstram fun-
cionamento muito complexo dos mecanis-
mos da ansiedade e da aprendizagem, as-
sim como alterações orgânicas que também 
interferem nos comportamentos dos indiví-
duos, levamos em consideração também a 
ineficiência da assistência da saúde nas re-
des públicas acerca do reconhecimento de 
novos e eficazes métodos avaliativos nos 
processos da performance cognitiva, ansie-
dade e estresse. 

O funcionamento do cérebro é afetado pelas concen-
trações de muitas substâncias que estão normalmente 
presentes no cérebro. As concentrações ótimas destas 
substâncias podem ser diferentes das concentrações 
previstas pela dieta habitual. A bioquímica e a gené-
tica corroboram a ideia de que a terapia nutricional é 
a provisão de concentrações ótimas de importantes 
constituintes normais do cérebro, podendo estas subs-
tâncias serem o tratamento preferencial para muitos 
doentes mentais. Sintomas mentais de hipovitamino-
ses às vezes aparecem muito antes do que qualquer 
sintoma físico. É provável que o cérebro seja mais 
sensível a alterações na concentração de substâncias 
vitais do que os outros órgãos e tecidos. (LINUS PAU-
LING, 1968)

O estresse assim como a ansiedade 
é reconhecido como a doença do século 
20 pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) e a maior epidemia mundial do sé-
culo, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

É estimado que cerca de 25% de toda 
a população irá experimentar os sintomas 
do estresse/ansiedade, pelo menos uma 
vez na vida, sendo que no Estado de São 
Paulo, esses tipos de transtornos já afe-
tam aproximadamente 18% da população, 
influenciando o comportamento e funcio-
namento do sistema nervoso, bem como 
níveis de aprendizagem e distúrbios bioquí-
micos.

Por esse motivo este trabalho tem 
como foco, investigar a influência da ansie-
dade nos marcadores neurometricos para a 
performance cognitiva assim como altera-
ções nesses dados conforme o nível de an-
siedade e déficit nutricional, com a utiliza-
ção do método da Neurometria Funcional, 
para verificar e monitorar situações com-
plexas da ansiedade que afetam o com-
portamento e em especial a capacidade de 
aprendizagem desses jovens, mostraremos 
através de diversas avaliações neurometri-
cas, jovens com idade variável com os mar-
cadores alterados.

Serão monitoradas apenas, algumas 
situações onde os jovens estão ansiosos, 
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e serão identificados em que fase estes se 
encontram, se estado de alerta, resistência 
ou exaustão, qual predominância no pro-
cesso da ansiedade, avaliando se há in-
terferência da qualidade cognitiva no nível 
de estresse, em estudantes do Estado de 
Pernambuco no município do Jaboatão dos 
Guararapes.

Por esse motivo busca-se sinalizar os 
avanços da neurociência a fim de monitorar 
dados de alterações fisiológicas e metabóli-
cas que geralmente não são detectadas cli-
nicamente e que ocorrem precocemente no 
organismo, contudo fatores estressores/an-
siedade podem desencadear ou determinar 
muitas dificuldades no processo cognitivo  
e na obtenção de foco e atenção por parte 
do indivíduo que busca tais performance.

Portanto um nutriente é considerado 
essencial para a organização celular do 
ponto de vista cognitivo, pois ele serve para 
uma indispensável função fisiológica (que 
pode ser monitorada e observada na Neu-
rometria). Minerais e Nutrientes essenciais 
são aqueles que geralmente podem ser sin-
tetizados endogenamente em quantidades 
adequadas, mas podem exigir suplementa-
ção exógena durante algumas circunstân-
cias.

A determinação da essencialidade 
dietética é estabelecida por meio de estu-
dos usando dietas purificadas com, ou sem, 
o nutriente em estudo. Ao longo do tempo, 
se um nutriente é essencial, sua deficiência 
vai surgir como sinais e sintomas de cresci-
mento prejudicado até alterações bioquími-
cas e funcionais perceptíveis nos marcado-
res Neurofisiológicos em um monitorameto 
Neurométrico, sejam eles com dificuldades 
da aprendizagem ou problemas no compor-
tamento. 

O déficit cognitivo e a baixa capaci-
dade de concentração, torna-se viável a 

utilização de métodos e tecnologias que 
funcionem no âmbito da neurociência, que 
tenham aparato e suporte de órgãos fis-
calizadores como ANVISA e INMETRO, 
e que componham a legislação brasileira, 
para que possamos realizar avaliações e 
marcadores precoces das alterações tanto 
fisiológicas como metabólicas, objetivando 
a qualidade e a possibilidade  de melhores 
resultados de indivíduos com baixa perfor-
mance ou rendimento escolar.

Segundo o Dr. David Servan-Schrei-
ber, um psiquiatra francês, no livro em que 
publicou com o título:  “Curar: O Stress, a 
Ansiedade e a Depressão”, afirma que o 
sistema límbico entre diversas outras fun-
ções, regula a fisiologia através do medo, 
afetando também a ansiedade, caracterís-
tica primitiva, também interferindo nos pro-
cessos cognitivos, que com determinado 
tempo tendem a aumentar gradativamente.

Fica evidente, a necessidade de se 
aproximar cada vez mais da neurociência, 
realizar ou utilizar métodos ou recursos ca-
pazes de precocemente identificar níveis 
ou tendências metabólicas ou neurofisioló-
gicas que permita a visão ampla e integra-
tiva do indivíduo com foco na qualidade de 
vida, bem estar e especialmente no monito-
ramento da capacidade cognitiva, que atra-
vés das ferramentas neurocientificas atrela-
das aos métodos Neurometricos possamos 
viabilizar o melhoramento do perfil ansioso 
dos indivíduos que buscam uma melhor 
performance cognitiva.
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Sistema de  captação de sinais fisiologicos e mapeamento Cerebral com dispositi-
vo eletromedico calibrado por laboratório credenciado INMETRO P. Nº1639, registro dos 
ensaios R182002; R171798; R181999.  Software de captação dos sinais fisiológicos, re-
gistro ANVISA 81403519002
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2. OBJETIVOS
Monitorar e traçar marcadores Neuro-

metricos na avaliação da baixa performan-
ce cognitiva.

2.1 Tema

NEUROMETRIA FUNCIONAL E O 
MONITORAMENTO DA APLICABILIDADE 
EM INDIVIDUOS COM PROBLEMAS DE 
FOCO E ATENÇÃO

Sistema de  captação de sinais fisiologicos e mapeamento Cerebral com dispositi-
vo eletromedico calibrado por laboratório credenciado INMETRO P. Nº1639, registro dos 
ensaios R182002; R171798; R181999.  Software de captação dos sinais fisiológicos, re-
gistro ANVISA 81403519002
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2.2 Problema
A variabilidade da Resistência Ele-

tro-dérmica, Sensor EEG / Telemetria ou 
Neurometria Encefálica, Sensor de Tempe-
ratura, Resposta Fisiológica ou Controle de 
Ansiedade pode ser um importante instru-
mento avaliativo na identificação das alte-
rações emocionais/ansiedade para os qua-
dros de baixa performance cognitiva?

2.3 Justificativa
Diversas pesquisas mostram o tem-

po todo no mundo altos índices de cresci-
mento da ansiedade. No nosso país muitos 
estudos mostram e identificam que o bai-
xo rendimento escolar e os problemas da 
cognição estão atrelados, podendo levar o 
indivíduo ao comprometimento cognitivo, e 
piora no quadro de ansiedade. Tais desor-
ganizações de performance estão ligadas 
também a elementos nutricionais e impor-
tantes substancias essenciais como, exem-
plo, neurotransmissores, vitaminas e mine-
rais alterados. 

No entanto tais alterações podem ser 
identificadas e analisadas e mostradas de 
forma gráfica a fim de se ter uma noção do 
quanto que o grau esteja elevado para que 
se possa tomar a mais eficaz decisão.

Observamos em diversas avaliações 
que o sistema nervoso autônomo (SNA), 
pode ser ativado por diversas condições e 
circunstancias e por sua vez leva o orga-
nismo a manifestar ansiedade, com possi-
blidades de efeitos negativos em relação a 
manter foco e atenção, concentração e di-
minuição da performance cognitiva, a con-
dutância eletrodérmica da pele sobre reais 
influência do SNA simpático.

Portanto a avaliação utilizando o mé-
todo da Neurometria Funcional, nos traz 
uma grande possibilidade de identificação 
de níveis e marcadores nos processos dos 

distúrbios que podem afetar a performan-
ce cognitiva gerando e auxiliando tomadas 
de decisões e prevenção, ajudando às to-
madas de decisões e direcionamento para 
melhoria da capacidade da performance 
cognitiva.

2.4 Objetivo Geral
Monitorar e traçar marcadores Neuro-

metricos na avaliação da baixa performan-
ce cognitiva.

2.5 Objetivos Específicos
- Identificar através da avaliação neu-

rometrica aspectos da baixa performance 
cognitiva;

- Monitorar através dos protocolos 
Neurometricos sintomas e sinais da ansie-
dade que atrapalham na performance cog-
nitiva;

- Selecionar aspectos idênticos entre 
os avaliados;

- Observar os níveis de ansiedade 
através do monitoramento do SNA.

3- METODOLOGIA
A Neurometria Funcional é uma me-

todologia multimodal que inclui diversas 
ferramentas dentre elas o Biofeedback e 
o  Neurofeedback Encefálico, onde o ob-
jetivo fundamental é propor protocolos que 
possam ajudar a melhorar a eficácia clinica 
convencional. É uma área interdisciplinar 
da medicina, da qualidade de vida e perfor-
mance pessoal ou esportiva, um novo mo-
delo de análise com um sensor encefálico 
de 12 canais aonde pode ser realizado a 
Terapia do Ajuste Cognitivo. 

Nesse método, é utilizado um equipa-
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mento que por meio de sensores que são 
conectados nas mãos e na cabeça, iniciam 
a coleta de dados neuropsicofisiologicos. 
Estas informações são enviadas a um sof-
tware que realiza os cálculos matemáticos 
científicos e gera os resultados gráficos.

As informações que são por ventura 
coletadas são: hemodinâmica, resposta fi-
siológica, variabilidade emocional, índices 
de controle da ansiedade visual e sonoro, 
atividade parassimpática e simpática, oxi-
gênio funcional, variabilidade cardíaca e 
coerência cardíaca, confirme (figuras 1).

 Sistema de  captação de sinais fisiologicos e mapeamento Cerebral com dispositivo eletro-
medico calibrado por laboratório credenciado INMETRO P. Nº1639, registro dos ensaios R182002; 
R171798; R181999.  Software de captação dos sinais fisiológicos, registro ANVISA 81403519002
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A Estimulação Transcraniana por 
Ressonância Neural tem por objetivo: com-
plementar nos casos de TOC, depressão, 
pânico, insônia, transtornos de ansiedade, 
etc. aplicação não invasiva de efeito rápi-
do e complementar no processo de gera-
ção de engramas. Além do principal, que é 
monitorar e verificar os níveis de ansiedade 

que por ventura estejam prejudicando o in-
divíduo em sua trajetória escolar.

Abaixo obseva-se uma imagem de 
uma avaliação neurometrica, e irá focar nos 
desgastes cognitivos, concentração e es-
pecialmente na ansiedade.

Sistema de  captação de sinais fisiologicos e mapeamento Cerebral com dispositivo eletro-
medico calibrado por laboratório credenciado INMETRO P. Nº1639, registro dos ensaios R182002; 
R171798; R181999.  Software de captação dos sinais fisiológicos, registro ANVISA 81403519002
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4- REVISÃO DE LITERATURA

Um olhar para aprendizagem escolar 
de crianças com dificuldades de aprendiza-
gem

Antes de entendermos qual o conceito 
de aprendizagem escolar, dificuldades es-
colares ou baixo rendimento escolar neste 
trabalho, precisamos de ante mão com-
preender quais as suas atribuições no cam-
po educacional, sendo necessário o relato 
de um breve resumo das diferentes apre-
ciações de autores sobre essa concepção.

O termo “dificuldade de aprendiza-
gem” começou a ser utilizado na década 
de sessenta e até os dias atuais na maio-
ria das vezes confunde pais e professores 
como sendo uma simples desatenção em 
sala de aula ou crianças indisciplinadas. 
Sem a análise das competências para que 
se obtenha um bom aprendizado. 

Vygotsky  foi um dos autores pionei-
ros a diferenciar a formalização escolar e 
o processo de aprendizagem da criança. 
Para ele, a aprendizagem inicia-se com o 
ingresso na escola. Com este pensamento.

Pelo fato da aprendizagem ser algo 
tão implícito à capacidade humana, acre-
dita-se que exista uma ligação desta com 
o processo de desenvolvimento dessa es-
pécie. Como se sabe, o desenvolvimento 
acontece a partir da geração do feto, per-
passando por toda a vida do indivíduo fi-
nalizado em sua morte. Acredita-se que a 
aprendizagem seja um dos processos os 
quais carregamos em constante execução 
em todos os momentos da vida.

Embora a aprendizagem promova 
grande contribuição ao desenvolvimento, 
não se pode pensá-la sem considerá-lo. De 
modo mais esclarecedor sobre a importân-
cia da análise do desenvolvimento antes da 

construção de uma aprendizagem, Vygos-
tsky diz que,

Quando se pretende definir a relação entre o processo 
desenvolvimento e a capacidade potencial de apren-
dizagem, não podemos limitar-nosa um único nível 
de desenvolvimento. Tem de se determinar pelo me-
nos dois níveis de desenvolvimento de uma criança, 
já que, não se conseguirá encontrar a relação entre 
desenvolvimento e capacidade potencial de aprendi-
zagem em cada caso especifico. Ao primeiro destes 
níveis chamarmos nível de desenvolvimento efetivo da 
criança. Entendemos por isso o nível de desenvolvi-
mento das funções psicointelectuais da criança que se 
conseguiu como resultado de um especifico processo 
de desenvolvimento já realizado (VYGOSTSKY, 2001, 
p.111).

Uma outra abordagem a respeito da 
aprendizagem é conduzida pelos estudos 
de Vygotsky (1991), denominada de so-
ciocultural. Nesta abordagem, aprendiza-
gem representa o resultado da interação 
dinâmica da criança com o meio social, na 
constituição de sua capacidade cognitiva e 
é produto verbal construído pela mediação 
simbólica ou social, desenvolvendo os con-
ceitos de zona proximal e aprendizagem 
mediada. 

O primeiro nível observado por Vygo-
tsky na afirmação anterior reflete o desen-
volvimento efetivo de uma criança. Contu-
do, este não pode ser considerado o único 
padrão para se definir em que nível esta se 
encontra. Para solver esta situação o autor 
defendeu o uso do segundo nível de desen-
volvimento denominando-o de capacidade 
potencial de aprendizagem. Esta consiste 
no conjunto de atividades que a criança é 
capaz de executar com o auxílio dos adul-
tos. Desse modo, para Vygotsky (2001), o 
desenvolvimento potencial indica o que a 
criança realizará em um futuro próximo.

Diante disto, descreve Perrenoud 
(1999, p. 30): A definição de competência 
é concebida como uma capacidade de agir 
em uma determinada situação, apoiada em 
conhecimentos, mas sem limitar-se a eles. 
O desenvolvimento de novas práticas pe-
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dagógicas implica que os coordenadores, 
gestores e supervisores pedagógicos como 
também os docentes atualizem de maneira 
contínua os conhecimentos e competências 
que já possuem e adquiram novas compe-
tências para estarem aptos a lidar com os 
alunos com que apresentam dificuldades 
de aprendizagem. “Assim, como qualquer 
aluno, os professores e profissionais não 
aprendem no vazio. Por isso, a proposta 
de formação parte do “saber fazer” desses 
profissionais, que já possuem conhecimen-
tos, experiências e práticas pedagógicas”. 
(MANTOAN, 2003, p. 83)  

As relações interpessoais fomentam a 
prática pedagógica da escola que precisa 
articular as instâncias do aluno e da família, 
sabendo escutar, olhar e dialogar com to-
dos que buscam a sua atenção. Desta for-
ma, o observar dos profissionais escolares 
precisa estar dotado de uma boa estrutura-
ção quanto ao aprendizado do alunado. O 
coordenador escolar é fundamental nesse 
processo. 

São inúmeras as teorias de aprendiza-
gem existente atualmente no meio acadê-
mico. Isso se deve ao fato de cada teórico 
selecionar estudar aspectos que julgam se-
rem essenciais para as questões da educa-
ção. Contudo, sabe-se que nenhuma delas 
elimina e explica todos os questionamentos 
desse campo do conhecimento.

Sendo assim, a aprendizagem é um 
fenômeno ou um método vinculado ao 
ato ou efeito de aprender. Aprendizagem 
estabelece vínculos entre certos estímu-
los e respostas equivalentes, expandindo 
a adaptação de um ser vivo ao seu meio 
envolvente. Sendo um fenômeno inerente 
a pedagogia, a aprendizagem é uma mo-
dificação de comportamento do individuo 
em função da experiência, (FERNANDES, 
2010).

De acordo com as idéias de Skinner 
(2005), pode-se dizer que a aprendizagem 
é uma mudança na probabilidade da res-
posta devendo especificar as circunstân-
cias sob as quais ela ocorre. É importante 
destacar que o mesmo autor assegura ain-
da que a execução de um comportamento 
é essencial, mas não é isso que consolida 
a existência de uma aprendizagem. Per-
cebem-se com isso que, para esse autor o 
grande foco dos estudiosos da aprendiza-
gem não deve ser sobre as ações que os 
indivíduos emitem em si, mas sim contin-
gências das quais o comportamento é fun-
ção.  Dessa forma, é necessário conhecer a 
natureza do comportamento, assim como, 
o seu processo de aquisição. 

Segundo os estudos de Vygotsky, o 
entendimento da aprendizagem será uti-
lizado à definição concebida por Oliveira 
(1993, p. 57), de que, “o processo pelo qual 
o sujeito adquire informações, habilidades, 
atitudes, valores e etc. A partir do seu con-
tato com a realidade, o meio ambiente e as 
outras pessoas”.

É como se enquanto criança já se 
possui o conhecimento, mas ainda não o 
assimilou. Essa é a razão que define, por-
tanto, a relevância da avaliação do desen-
volvimento como um todo para a definição 
do estado do desenvolvimento mental da 
criança. Outra importância atribuída pelo 
autor sobre aprendizagem é que esta per-
mite que se crie características não natu-
rais na criança, formadas historicamente, 
como o pensamento e a linguagem. “Assim, 
o aprendizado é um aspecto necessário é 
universal do processo de desenvolvimen-
to das funções psicológicas culturalmente 
organizadas e especificamente humanas” 
(VYGOTSKY, 2007, p.102)
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5- CONCLUSÃO
Podemos destacar a importância da 

neurociência com a relação da aprendiza-
gem, desta forma alguns teóricos concor-
dam que existem aprendizagens que pas-
sam e logo são esquecidas, outras ficam 
registradas permanentemente no cérebro 
e jamais são esquecidas. Concebendo a 
aprendizagem como uma operação neu-
ral, Antunes (2000, p. 13) a classifica em 
aprendizagem mecânica e aprendizagem 
significativa.

A aprendizagem mecânica, ante sua 
limitação ao campo da memória, vem sen-
do visivelmente superada nas sociedades 
desenvolvidas, enquanto a aprendizagem 
significativa se faz cada vez mais necessá-
ria em sala de aula. As duas modalidades 
de aprendizagem na verdade compõem o 
mecanismo através do qual o cérebro ar-

mazena informações (ANTUNES, 2000, p. 
13).

Se considerarmos as diferentes espé-
cies de comportamento que são comumen-
te designadas como “aprendizagem”, che-
garemos á conclusão de que, se quisermos 
incluir todas elas em qualquer definição 
de aprendizagem, esta terá de ser bastan-
te vaga. Em outras palavras, isso significa 
dizer que podemos definir aprendizagem 
como uma gama de conhecimentos e/ou 
experiências adquiridas pelo individuo, e 
que podem ou não ser comportarmentaliza-
dos pelo mesmo.

Tal definição implica dizer que nem 
todos os comportamentos do indivíduo são 
aprendidos, pois muitos dos reflexos são 
independentes da aprendizagem. Grande 
parte do comportamento humano ocorre 
em função da aprendizagem.

Sistema de  captação de sinais fisiologicos e mapeamento Cerebral com dispositivo eletro-
medico calibrado por laboratório credenciado INMETRO P. Nº1639, registro dos ensaios R182002; 
R171798; R181999.  Software de captação dos sinais fisiológicos, registro ANVISA 81403519002
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Em face ao exposto, há de se ob-
servar quão complexo e problemático é 
definir aprendizagem. Entretanto, acredi-
tamos ser profícuo apresentar ainda um 
conceito amplo e abrangente do que se 
entende por aprendizagem nos dias atuais.  

Segundo Fonseca (1995), os proces-
sos de desenvolvimento e aprendizagem 
caminham juntos, ou seja, as estruturas es-
tabelecidas constituem a capacidade bási-
ca para á aprendizagem. Para compreender 
melhor o conceito de aprendizagem, faz-se 
necessário ainda levar em consideração o 
seguinte aspecto: quem aprende também 
está sujeito a esquecer.

Prevalece no ambiente educacional 
a heterogeneidade dos estudantes, cada 
qual, com suas particularidades, necessida-
des e expectativas diversas, em relação ao 
ensino e nível específico de aprendizagem. 
Logo, não depende apenas dele, contudo, 
se o professor considera o nível cognitivo 
da criança a cada nova atividade desenvol-
vida.

Portanto, diversificar as situações de 
aprendizagem é adaptá-la as especificida-
des das crianças, é tentar responder ao 
problema didático da heterogeneidade das 
aprendizagens, que muitas vezes é rotula-
da de dificuldade de aprendizagem. (ZACA-
RIAS, 2008).

Sendo assim, os resultados desta 
pesquisa mostra através do método Neu-
rometria  Funcional, que é possível moni-
torar níveis de foco e atenção na intenção 
de realizar intervenções capazes de ajudar 
o individuo a reorganiza-se dentro de uma 
conjuntura cognitiva. 

Essas intervenções poderão ser atra-
vés dos protocolose motodologia da Neu-
rometria Funcional, assim também como 

dentro do campo psicopedagógico, com 
as ferramentas de utilização cognitiva, tais 
como jogos, estímulos, visuais ou sonoros. 
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